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5APRESENTAçlo
Este re1atorio pretende exp1icar a fina1idade dos estudos ini-
ciados na Bacia Experimental de sumé, no 'sertao da Paraiba,descrever os ins-
trumentos de mediçoes criados para estes estudos e apresentar os ,resultados
jâ obtidos.
.
Os principais equipamentos foram insta1ados logo antes das pri-
meiras chuvas do invemo de 1982 e, apesar de se tratar de uma tecno10gia no-
va, as mediçoes e 0 processamento foram rea1izados corretamente.
Os primeiros resu1tados sao muito promissores. E1es jâ permi-
tem quantificar 0 pape1 muito importante da vegetaçao na reduçio dos escoa-
-mentos e na conservaçao dos solos.
Ressa1te-se que, devido à baixa p1uviosidade. so foram regis-,
tradas poucas chuvas fortes e. consequentemente. dispoe-se de uma reduzida
amostragem de cheias para determinar com pre~isao as diferenças jâ evidenci-
adas entre os diversos experimentos.

7RESUMO
A fina1idade dos estudos hidro1âgicos sobre bacia e parce1as
experimentais e de quantificar as consequências hidro1âgicas das diversas
modificaçoes do meio ambiente. Os estudos sobre a Bacia Experimental de SU-
Mf tem como objetivo criar uma metodo10gia para medir escoamentos e ero-
soes sobre microbacias e permitir, assim, quantificar as consequências do
deematamento da caatinga. Os resu1tados devem ser uti1izados para 0 dimen-
sionamento e aoperaçao de pequenos perimetros de irrigaçao. Para1e1amente,
outros experimentos sobre as necessidades hidricas dos cu1tivos e a opera~
çao sac desenvo1vidas em co1aboraçao com a UFPB de Campina Grande e 0 Gru-
po de Traba1ho Conservaçao de 19ua e Sistema de Irrigaçao (CASI) daSUDENE.
Quatro microbacias e cinco parce1as foram insta1adas. As suas caracteris-
ticas. èquipamentos e roteiros de medîçao sao deta1hados. Os resultados
obtidos sac muito promissores. pois permitem, desde 0 primeiro ano. uma
primeira quantificaçao das consequências do desmatamento. Estas consequên-
ciae sao consideriveis. pois, quando 0 solo for pouco ou medianamente sa-
turado em igua. 0 desmatamento acrescenta de seis ate vinte vezes 0 escoa-
mento e de dez ate cem vezes a erosao.

91 - INTRODUçAO: 0 CONCEITO DE EXPERIMENTAÇIO ,~çtI,I,DR.qLOGrA, ,
• 'l, ... _ . '.
E notorio que a intervençao humana pode modificar consideravel-'
mente os regiines hidro'logiè'os e a proteçao' dtis solos. A urbanizl:..çao acelerada
de algumas metropol~s aconiptinha-se de UÏIi acrésCititodê cheias devast:ado~ai.' (l·O i :
desmatamento irracional pode tambem provocar perdas irreversiveis nos so~os e
:'", _, -': : ·i. "!;.\1'. "'1 :.~,-. >':;t; 1 .': ;'. ::
modificar completamente os regimes hidrologicos.
Por outro lado, ~ manejo correto dos recursos hidricos nas
...
areas irrigadas permi~e"Jl1Ulti~lica-1-'\,<oaproy~i~amentodos recursos, captandouma
proporçao maior da,s agtlas, ,p,reci1>i~~daS:~:,e,:uitilizando tecnicas de irrigaçao mui-
to mais econômicas ~ ag~, " ;, " ~:
No qu,e,cqncerne, ao,manejP .dos;recurosos hidricos !i!1I1pequenas Ba-
cias Hidrograficas, duas tendências opo~tas p,odemser, enfocadas:·" ,
a) Necessidade de incrementar 0 escoamento de superficie das pequenas ba-
cias e armazenar 0 malor volume'PbSS!v'èi' d'e' ;a:gtJif nastèpr'~saspara po-
der suprir;aS'diversas necessidad~i;'. 'Neste ca'so~( a veg'ètaçio' ~ sobre-
tudo con~~~erada como ~m~~oncorrente, pelo des~.erd~~i:~ .~.~. â~ua por,.
evapot~anspiraçao e por favorecer a infiltraçao.
b) Necessidadede in'crementai:\'i:finfiltraçao da âguà no ")l~' periDi.'tlndo
armazenar "in situ" as' igîias':preeipitadas,: -aûnlentar a produçao": vege-
_ "',: -,fl:"\tal e redu2.Îr a erosao:" , .. '.' ',. 1)
Essas duas tendências. nso sap obrigatoriamente· confli tan:tes~ Cam
efeito, quandoascondiçoes naturais opermit~, 0 aproveitamento int.egrado de
uma ,pequena baci,~pode conter zonas ,de maximizaç~o do ;escoamentQde superficie,
zonas de armaz~namentode'aguae zonas de utUizaçao 49:rec~rso(. Por:: exemplo,
as zonas de maximizaçao ,do" e~coamento .dever:i.~liJer·;esco;1,.hi<ias· nae ateas.,de de-
clïvidadl!s fortes, s~;pQl:1~iv~\" COll) ,sOloSlil;'aS09 e .pouco.permeaveis. geralmente
de baixa produtividade, impropriol?~~para~ultivos,enquanto que as zonas de uti-
1
lizaçao dos reeursos poderiam ser escolhidas nas areas planas. eom solos mais
espessose permeavèis, g~râtmente ~Ptas ~arà:'a agricultura,câpkzês: dè;f.~r1naze-
nar bastante agua.
Apesai cîêstesconceitos sei:'eD1clâssicos, poucos estùdos foram
desenvolvidos no Brâsile pri:n:cipalmentê':'!it:fNordeste', para quantifiear os efei-
tos dos diversos manejos de solo e âgua, ou seja, indicar por exemplo, qualvai
ser exatamente a quantidade de agua que tal manejo de solo ou tal metodo de
irrigaçao permitira poupar, e quaI vai ser a variaçao correspondentedaerosao.
Os estudos desenvolvidos em bacias experimentais se propoem a
quantificar 0 impacto das diversas modificaçoes do meio ambiente sobre os re-
cursos de solo e agua.
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2 - OBJETIVOS E DEFINl9XO DOS ESTUDOS
Dentro do Marco dos conceitos acima apresentados, a Bacia Expe-
rimental de SUMt foi instalada com a triplice finalidade de:
a) Criar, adaptar e desenvolver tecnologia e metodologia adequadas à
problematica do NE.
b) lntegrar e relacionar 0 estudo das zonas de produçao, ou de captaçao
de agua, com as zonas de utilizaçao (ou perimètro de irrigaçao). Isso
permitira otimizar 0 manejo de &gua, assim como 0 dimensionamento
dos reservatorios e superficies irrigadas, em funçao do tamanho das
bacias de captaçao, ver fig. 2.1.
. c) Apresentar resultados diretamente utilizaveis para a soluçao da pro-
blemas concretos de desenvolvimento do Tropico Semi-arido (T.S.A.).
Para atingir esses objetivos estao sendo desenvolvidos os estudos seguintes:
a) Quantificaçao da influência do desmatamento da vegetaçao natural e de
diversas praticas culturais nos escoamentos e na degradaçao dos. so-
los, numa zona de Solos Bruno Nao Calcicos, muito comum no T.S.A.
b) Quantificaçao da influência do tamanho da superficie coletora de agua
(efeito de escala). Como sabemos, os mecanismos do escoamento sao
bem diferentes segundo a escala: parcela de 100 m2, microbaciaemtor-
no de 1 ha, pequena bacia em tomo de 1 km2 e bacia de tamanho maior.
Em varias regioes do Nordeste dispoe-se atualmente de muitos resulta-
dos obtidos em parcelas, sem que seja possivel realizar a transpo-
siçao desses dados para bacias maiores.
,
c) Estudos dos ~lementos do ciclo hidrologico nos perimetros de irriga-
çao: balanço da utilizaçao de pequenos açudes e estudo, em associaçao
com tecnicos em irrigaçao, visando a uma melhor utilizaçao d06 recur-
sos de agua nos diversos sistemas de irrigaçao (ver fig. 2.1).
.. - "."..._-----~~ .---- -_.-,---,
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BACIA EXPERIMENTAL
ESTUDO DE PEOUENO APROVEITAMENTO DE AGUA DE SUPERFicIE POR S!Mu-
LAÇÂO A Nt'VEL DIÂRIO A PARTIR DOS DADOS DE· POSTOS PLUVÎOMÊTRI-
COS COM LONGO PERIUOO DE REGISTRO ., ,
. ~
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...------------------------~------------~-----= ..,..DELIMfTAÇÀO OAS ZONAS H,IDHOLOG.C.AS ~
C.ARACTERi'STICAS flSIOCLIMATICAS SEILtELHANTES ~
.
AS DA SACIA DE StlME
_. _._----_._-_.. - ... - ....._- "
Fig. 2.2
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3 -CARAcTElttSTlCAS FtSICO-C~IMATICAS. DA ·~CJA ;EXl.'.~R~~AL· DE sOM!
Foi escolhida uma zona de caract,ri~ticas fisico-climaticas se-
.....' ".l... , ...;
melhante a .~(;parte impo;rtan~e do sertao t,lordestino, com solo e sub-solo de
baixa permeabilidade, onde ~ armaze~amento ci~ â~a de:'superficie, por açudagem,
_ ... . . j,,:; ,'; !.-~ ij" •..' .J ;.~~ -,' 4
deveria ser a soluçao basica para regularizar os recursos h1dticos.
·:·;:':" .._,~·;"f::~~:'.: "'~~':..i~:~;:-": -.
, As principais caracterisitcas fisico-climâticas da bacia expe-
rimental sao as seguintes:
- Precipitaçao media anual entre 550 e 600 mm. Decenal seca: 300 mm. De-
cenal ûmida: 900 mm•
.. Invemocentralizado, entDé;o 15 de fevereiro eo 2.0 de abril
chuvosos' de: jaiiéiroi-'.s:junho).
Precipitaçao em 24 h ultrapassada 5 vezes por ano 36 mm
1" ve'z :pOl' ano 63 mm
1 -;." 1:-' vez cada 10;·: 'alios ',:: 106 mm
l' vez cada 100~an6s;;;;,\152 mm.
. .
Temperatura media anual:240 •
-:Insolaçao anua1: 2.800 horas.
- Evaporaçao anual no Tanque classe A: 2.900 mm•
(meses
. ( .', '.
- Sub-solo: ;Embasamento cristalino pre-~ambriano impermeave1 mas fissura-
,_do (Gpaissese Quartizitos no loc~î"da. experimentaçao).
!..l' • 1" " •
- Solos: (ver ane~o) Brun6Nao Câlèico'Vertico,muito representativo do
Nordeste seco ';'Sertao, constituindo<.cèrca de 15% da superficie
do Porlgono das secas. Permeabilidade ~ediade 26.4 mm/h (meto-
~"; do de MÜNTZ). Esse tipo de solo representa mais de 85% da su-
;ie perficie da bacia. Os 15% ~estantes sao' ct>mpostos de manchas de
:so\os Brunos Nao Câlcicos DJ)dais asso~r~'dos' 'a 'r:aros Vertissolos.
- Relevo: Ondulâd~ a poucoondulado (Classes de relevo R4 e R3). repre-
sentativadè uma.parte consideravel do ~ordeste •. (A,declivida-
"' ;l~.'\~' . ~ ... :~> i
dè:.dasivertentes .varia entre.4 e 9% nq ~oca~:1 da eXP'7~i,~enta-
çao).
14
- Vegetaçao: (ver ane~o) No estudo de comportamento das microbacias e
parcelas comparou-se dois 'tipos de recobrimento vegetal pa-
ra cada uma delas:




- âreas desmatadas (no Mesme local) cultivadas, em contor-
no com sulcos e camalhoes, estabilizadas hâ dois anos.
Alem de representar uma parte importante do Nordeste, a regiao
de sUM! foi escolhida levando-se em consideraçao 0 conhecimento previo dos
r~gimes.hidrolôgicos, a existência de orgaos susceptiveis de forne?erumapoio
logistico e, por fim, a sua. boa acessibilidade. Com efeito:
- A Bacia Representativa de sUME, estudada hâ sete anos pelos' hidrôlo-
gos da SUDENE, permite quantificar 0 comportamento hidrologico das pe-
quenas bacias da regiao.
:. Of ".
Existe no Municipio de sUME um Nucleo do Projeto SERTANEJO, vârios
açudes particulares e um açude publico operado pele Departamento Na-
cional de Obras contra a Seca (DNOCS) que abastece um perimetro de ir-
rigaçâo.
Tecnicos da UFPB de Campina Grande desenvolvem com 0 apoio do Grupo
de Trabalho Conservaçao de Xgua e Sistema de Irrigaçao (CASI) do T.S.
A~ daSUDENE, com financiamento do Conselho Nacional de Pesquisa
(CNPq), em algumas propriedades beneficiârias do Projeto SERTANEJO,
projet9s de experimentaçao e de difusao de tecnologia em pequena ir-
•
rigaçao.
A parte hidrolôgica ~os experimentos foi localizada na Fazen-
da Nova perto do Açude Fazenda'Nova, com boas condiçoes de acessibilidad~nu­
ma zona parcialmente desmatada e cultivada em contorno no inicio dè.. 198û.
Os experimentos nos perimetros de irrigaçao da UFPB ficaram
, -
localizados nas Fazendas Moco, Poço do Boi e Sacada. Cada uma dessas fazendas
possui um açude utilizado para os perimetros de irrigaçao e foram equipados
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4 -EQUIPAMEN'tOS DAS MICROBAClAS e PARCELAS EXPERIMENTAIS",
Na zona de expeti~ntaçadhidrolôgica, instalou-se 0 dispositi-
vo seguinte (ver croquis "de lo~aïizaçao das instalaçOes - fig. 4.1):
a) Quatro microbaçia$ 'quase idênticas:
~ - duas~microbacias instaladas na caatinga - superficie entre
O,fre 0,8 ha; deciividade mêdiade 7%;
.- ~
duas o~trasdesma~adas co~ um,pousio de2 an9S num antigo
c~lti:vo de ~omate,'~o~ sul~os em contorno - ~:~erficie en-,
; ,.' ; .' ::,'.../tre 0,48' e' ,1,07 hà~i .declividade media de 7%'1~.},






100 vi2 com 22,1 m d~·jcomprimento ;
~.:.t ).'
,
- duas cam uma declividade' e~ tomo de 4%, umài
1 ~.
getaçao, preparada de'acorda,' cOm asnormas <té WISCHMEIEB f,!'man-
tida continuamente descoberta e preparada com faixa reta;ara-
da no sentido do declive. ! preconizada uma araçao cada vè~
:" ......
que houver novos rebentos de viegetaç-80 ou quSDdo a camada su....
r \





b) Cin~o parce:las·, de" WISCHMEIER de
; i \ ,. . \
4,5 im deî largilra.' ,
" 1 .
, anos;
- duas com uma' declividade 'em, toma de 7%. Uma preparada de acor-
'. • v • "'_", ::: • ~. •
do -com";as n,ormasde~SCJ:1MEIER e a outra em pousio de 2 anos,;
~" ; .~
.. , .....
- uma com declividade em torno de 9%, que corresponde à de-
clividade padra6das parce1as de'WISCHMEIER, instalada na ca-
atinga nativa.
c) As quatro microbacias f~r~ equipadas com fossas de sedimentaçao"; fi
li:ni&f~fos e as 5 parce.las" com tanques c01etore&iw ~oram instalados
pluviômèt;:ros, pluviôgrafose. uma estaçao meteorolôgica.
". :'-
Assim podèremos comParar os escoamentos e a erosao das diversas
superficies c01etoras est~àdas.
Proporcionamos,.J. s~gui!, a1gumas informaçoes sobre caracteris-
ticas das microbacias, parcelas e instrumentos de mediçoes •
• •,. ',t....-. ~ .. , •. _,'_ .... .,........._... "_'~4
~BACIA EXPERIMENTAL DE SUME
~ .
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:' MICROBACIA 1 •• '\ • \- 1~ \! .
• \ • . ZONA "....:: .... .
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W = Parcela de Wischmeiér
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CARACTERïsTICAS FîsICO-MORFOIlSGICAS DAS' PARCELAS E MICROBACW
"mSTALADAS (v€r figl'4.1):~'i ! Cf', ':' .:,'.'
, '1~. .r 1 .:: [
Quadro 4.2'.1 -Mi:t'r'dbaci~s,l"
-" 't";'\!", ,.:. (" ; !:. L' .,;.
.' (' r"
.~ .: " L:. '1 • .' :. '1
Micro-' Area Per1- Indice ,deDeclivi~"'1'.'
bacia ~ (ha) metro compacida de media(m) de (%)
! . .' :-.:. ,. jJ ;-1 ':1
Cobertura vegetal
1 :-; " 'd;62 h' f :398 "':1,'4 1_' :. ~l'~ 7..:o.nê~r;'_~_ ,·?..taà1:iilga';riadva
2:t·fi~·C' :~f,01 ''466''( ,. 1,'3 !' 6,'1 .\l'Caatmga:'nativa;J!:':);~!l ;,l.!j:
3 ,-;f:., ":::0,52 ""302:(;'" 1,21~;tr;';.", nêsmai:àda1cûltHadall1emrr
é' : I,'j.. "LI. ," j L, ;,';) J 2! n~o~~orno 'J,: .i




r-;r'~ I( : ,n::,':':".f!.' ,. • C' 0;..; ~/ 1': '-, ; I! ,:'"
",. '1.:" . ,.0'
Parce1a:,s DeclividaeJe-,
\. ',' .' _'C'
.. ,,' Cobertur~:'vegé'ta1 e estado da su-
. pe~ficie
i.: Desmatad, e preparada de .acordo com
as normas de WISCHMEIER
" ...; ." .~! ,; .~ , ! ~
Desmatada ~ cu1tivada em contorno













,': '4:' .!},. ~ . t
.DesiDatsdî& e preparada de
... <\'ls.~or~s"de W-fSCBMEIER
...... , Caatinga nativa•
acordo cam
j ~ ... ;~ .
4.3 - DESCRlçAO DAS INSTALAçlSÉSE DOS ;ROri:IROS DEfMEDï-çKo "
• ',-""1 .. '. .", .- ;
o equipamento insta1ado em cada uma das microbacias e parce1as
• :. ' .. , ; ',1 (-: ,:; ~f.J ;',; ,.i i C. .' ;:,: :}:. J fJ ~ : ~'.l} .:- "; _i:~ . -:,. ',.1 ': l " ': ' ,,' .,~
pertll1te coletar e medir 0 escoamento e a erosao, provocados por cada chu-
* ~J ;.: "; ,. '," 1. '. Ci l': . , ,:.,; 1 "·f i. .::, ';:i -r ':'.'. ",;- -\ . _
va. Esses equipamentos foram concebidos para funcionar sem ~intervençao di-
reta dosoper;ador~;sdbrant~·6sé's.cciam.en.:tôslk~As"~dii~essaorealizadas lo-
go depofs decad~'-cbeiâ}Olqueimplica'à fêcalizaçio ~permanente'de1111l(;têc-









4.3.1 - Equipamento das microbacias
Uma fossa retangular de 2.300 1 de capacidade, equipada
cam \Un vertedor triangular de parede fina de 900 de abertura, um li-
nIgrafo e um dispositivo de amostragemdasaguas que sangram.
o volume escoado ë calculado somando-se 0 volume colhido
na fossa com 0 eventual volwne sangrado. 'l,'
,A massa de sedimento trasPQrtada ë· calculada somando, a
quantidade de.sedimel'lto retida na fossa (em suspensao" e : depositada
no fundo) com a massa de .sedimento, que foi eventualmente'levada pe-
la agua de sangria. As amostras de agua carregadas de se~imentos sac
c01etadas de acordo com os roteiros anexos. Depois, os processos de
reconcentraçao, secagen,pesagem dos sedimentose·calcul0 da massa
transportada sac sempre os mesmos:
- determinaçao do peso de sedimento contido na amostra por
um procësso de reconcentraçao por floculaçao comSulfatode
AlumInio, se'guida d,~eliminaçao da agua por evaporaçao em
.1:"
estufa e pesagem do residuo seco;
Obtençao do total do sedimento contido no volume total
da a~ amostrada, multiplicando-se seu volume pela con-
centraçao da amostra.
Como ilustraçao sao apresentados , no anexo, os seguin-
tes graficos e informaçoes têcnicas:
- perspectiva e pIanos das fossasde sedimento das microba-
cias;
- relaçoes graficas cota-volume da fossa n9 1 em alvenaria e
4a fossa n9 2 emJ~Pta de vidr();, ,
.. " ", , '. ..' '.'
- relaçao grafica cota-descarga do vertedor;
- roteiro e formulario de coleta de amostras e decâlculosde
. transporte em agua e em sedimentos.
,Dimensionamento das ,fo$Sas:o vertedor foi dimensionado'
para ;\IDI8vazao maxima de 270 Ils, 0 -que corresponderia.à desc'arga
provocada por uma chuva com intensidade de 100 nm/h que seescoaria
em sua totalidade sobre uma superfIcie de 1 ha, com uma velocidade
media de 0,2 a 0,3 mIs no canal da fossa. Este modela de fossa pode
ser utilizado razoavelmente para microbacias de superficie l'laO supe-
riores a 3 ou 4 ha.
21
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4.3.2 - Equipamento des parce las
Um tanque de 1. 000 1 de capacidade tipo "Etemit" equi-
pado com um partidor das descargas que transbordam. Assim 11,1 %dos·
volUmes que transbordam do primeiro tanque sao colhidos num segun-
do tanque de 1.000 1.
Os volumes d'âgua e os sedimentos escoados sao calcula- .
dos sornaudo-se 0 conteudo do primeiro tanque com 9 vezes 0 conteûdo
do segundo.
o processo de amostragem do material sôlido jâ foi des-
crito no item 4.3.1 para as microbacias.
No anexo apresentamos os seguintes grâficos e informa-
çoes tecnicas:
- perspectivas e planos das parcelas, tanques e partidores;
- relaçoes grâficas cota-volume dos"diversos tipos de Un-
4ue ;.
- roteiros e formulârios para coleta de amostras e câlculos
das dé~~arg~s e sedimentos.
..Ressalte-se que a calibragem do partidor e realizada de-
talhadamente,devendo-se verificar frequentemente os tubos do parti-
dor para que os Mesmes permaneçam livres de obstruçao.
Dimensionamento d08·tanques: 0 sistema (dois tanques)
tem capacidade para receber um escoamento mâximo de 10 m3,\~'ue cor-
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SUOI!NE IORSTOM Fig. 4.3.2.1
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5 - OBSERVAÇOES E RESULTADOS OBTIDOS
5.1 - PLUVIOMETRLA E AVALtAÇÀO DOS PERIoDOS DE RETORNO
o p1uviÔU1etro e 0 pluviôgrafo n9 49, localiz,ados ao 1ado das
parce1as n9 1 e 2, permitem medir as chuvas precipitadas nos experimentos.
As chuvas diarias precipitadas neste posto 49 e os tot:lis men-
sais registrados nos outros pluviômetros da Bacia Hidrografica R~presen-
,
tativa de Sume. assim como as isoietas do ano hidrolôgico 1981-82, estao
apresentadas no anexo.
Examinando este material pode-se concluir:
a) A distribuiçao espacial dos totais anuais foi extremamente irre-
gu1ar neste ano, pois variaram entre 200 e 600 mm.' (Frequência
de ultrapass~gem variando entre 0.98 e 0,50, cam Menes de20km
d,e distância):'
b) Na sub-bacla'de Umburana e na Bacia Experimental foi observado
um total anuaI d'ë,340-:.mm, que cOrresp()tlde a uma frequência de ul-
trapassagem entre 0,85 e 0,90 (ano seco de periodo deretornoen-
tre 7e 10 anos).
c) Apesar dos baixos totais snuais e mensais registrados, observou-
se no pluviÔMetro 49, três chuvas de total superior a 30 mm.
Quadro 5.1.1 - Haiores chuvas observadas
Data Chuva IH (l) IH (1) Cond1çoes de saturaçao(mm) (0,90) (0,95) hidrica do' solo
16/04 40,6 3,0 8,5 Solo "seco'
24/04 31,6 19 32 Saturaçâo fraca do solo
"".
03/05 70,2 46 75 Saturaçâo mediana do solo
(1) IH .. tndice de Umidade dos solos uti1izado comumente nas bacias
hidrogrâficas representativas (fôrmu1a IH. =K(rH. 1 + P. 1»'1 1- 1-
A chuva registrada em 03/05/,82 corn 70,2 corresponde a um valor
de u1trapassagem aproximadamente de uma vez cada dois anos. Esta
chuva ocorreu corn condiçoes pré~ias de saturaçao medianas do "solo
(IH co 46). A cheia correspondente deveria entao ter um periodo _ d,e
retorno superior a um ano.
'.' \ Uma,confirmaçâo indiret~desses per,iodos c'dé> retome pade ser
, obtida ,c0l'\\ os, :~~,gA~~~os, dOs. postQsfluviomé'trÎcos,de:UMBURANA (l0, 7
, ~2).e. o~, vo~~~ .colMdos. ·'pe1o: ;açUde;.Fazenda 'Nova' (l2;:4'km2 'co'muma
. super~icie .ativa de 9,,14 km2).Os, :escoamentos observados·i!h~~l~Spos-
taI; ,pertni,tem avaliar ,a iDJPot,'t~ncia ,dos defliiviosobservadoSeSte ano
, ' ' ...':,' .'"0''''''- , . '.
pois essas duas bacias proximasaol-ocal daexper'imentaçâo sso-ltam-
be~, na sua maior parte, cobertas por solos seme1hantes aos solos
testados.
Nao foi observado nenhum escoamento notave1 nestes postos antes
do dia 3 de maio de' rt:g&~ ~ ~);' :,u, ,')5<,,',1. ... .' '/ ~H·\/,I\:";' ',1 - .• ,;"
Superficie Lâminas escoadas Chuva IH ,.,;IHBacia media .1:, '0',9 (j~95
(1an2) (mm) (mm) (mm) (mm)
.' JI:. 1 ,,'
OMBURANA 10,7 8,8 66,3 45 . 70
Aç. FAZ. t~ ::'.;
,; ! ,j.:'T
. 9,14 9,4 (80) (45) (73) .






. ,~.~,:~'1~1('i :_fr~);>" ··'i·>;... ·l ~ : t; ·.~f';.t:';.; ~;_~l;: .. ,:,~ï:
No pèstô~de Umburana 0 volume da cheia do dia 3/5/82 e 0 quar-
to maior observado em seis anos desde 1977. li"Y c.
A chuva que originou esta chefs ,e bastant'e 'heter6gênea 'pois va-
ria entre 39 e 85 mm na bacia de Umburana. A distribuiçao das suas
intensi4.ades' ê. cODJP1exa e'ob·sterv!am-'se- 'vitiospicos"ije intensidade e
de deflûvio (ver figura n9 9.39, nô anexoh·'."·"':·"'· ';,,'",'1:"
Em conc1usso, podemos indicar que, meBmo Bendo este inverno ca-
racterizado por baixos totais p1uviomêtricos, as maiores cheias a-
presentaram volumes notaveis, quaBe 50% do total anua1 precipitado
sendo concentrado em apenas três chuvas.
'''''.
26
A analise das intensidades limitou-se ao c:alc:ul.o·dos'liietogra-
mas das princ:ipais c:huvas, os quais s80' reproduzidos noanèxo.' Os
registros pluviogrific:osforam incluldos nos arquiv08 dO'BâDco d~
, .
DadosBidrometeorologic:os da SUDENE e preve-se, ulteriormente, uma
analise mais apurada 'da'relaçao existente entre as. ilîtensid~des das
chuvas e 08 deflüvios e erosOes.
5.2 - ESCOAHENTO E EBDSlo OBSEB.VADOS NOS EXPDJMENTOS
o quadx:o 5.2.1 &presenta as seguintes caractertstic:as;para ca-
da chuva que provocou UDl escoamento &Dl, pela menos, um dos experÏDentos.
- lW da'èheia.
- Data.
- Total da chuva (DID)~
- Indice de umidade antecedente a cada c:huva.
'1





perdas por erosao (kg!ha) •
o quadro n9;S.2.2 ·apresentaos totais mensais e anuais,doses-





QUADRO 5.2.1 ESCOAHEBTOS E IRos5ss OBSERVADAS PpR CUElAS
Bacla Representativ8 de SUM!
COUVA L1HINA ISCOADA (mm) S,I D IH 1 B T 0 (kg/ba) INDICE DECHEIA --DATA PARCELAS KICROBACIAS PARCELAS MICROBACIASmm UMlDADE
Dl 02 03 04 05 Dl 02 03 04 Dl 02 03 04 05 01' 02 03 04 090 095
01 31/oi/a2 16.7 0.095 0.055 l,57 0~090 0.050 0.0006 0.0056 0.0176 0.0479 3.4 1.7 81.1 3.L 0.6 0.001 0.04 0.2·3 1.59 0.3 3.5
02 15/04/82 40.6 8,11 1,29 7;30 7.76 1.60 0,0379 0.0039 1.09 1.0.8 577 79 ,649 904 10 1.38 0.05 21,3 29.2 3.5 9.3
03 23/04/82 9.4 0,420 0,020 1.13 0,93 0.07 - 0.0026 0.020 0.040 16,8 0.2 204 127 0.3 - 0.01 1.4 1.59 20.6 35.1
04 1.4/04/82 34.3 14.4 4 91 12.4 14.6 1.57 0,0621 0.0145 6,,64 '4.44 574 201-- 1203 2042 19 1.17 014 299 238 30.0 44.5
05 25/04/82 5,4 0.255 0,050 0,160 0.110 - - - 0.0067 0.0080 2.5 1.5 i.8 0.6 - - - o 08 0.25 57 9 74.9
06 02/05/82 11,4 0,120 0.030 0,170 0,170
-
0.0027 0.0037 0.0095 0.0100 0.1 0.4 4.2 10.9
- - -
0.09 0,10 32.6 59.1'
07 03/05/82 70.2 22.4 12,1 23.2 30,3 4,06 0.729 0.791 12,9 0,22 164 100 1304 1391 24 6.2 4.6 114. 87,8 39.6 67.a.
08 05/05/82 S.3 0.130 0,175 0.650 1,39 0.0025 0.0064
-
0.109 0,0693 16.2 98.9 '381 485 0.08 0.14
-




- - - - - - -
0.04 0.20 - ':" - - - - 69.2 110,9
10 09/05/82 6.0 0.010 0.010 0.0202




- - - -




0.023 0.128 - -
~2/0S/82 71.4
' .
12 0.7 0.010 O.15Q 0.980 O,,17Q 0,030
- -




QUADltO S.2. 2 TOTA15 HENSAlS B ANUAL DOS BS,COAHINTOS 1 ERos51S OBSERVADAS
--
,.
li"l MIN A- ESeOADA (mm) S l'DI H E N T 0 (kil/ha)
"
....
e~VA PARCELAS HICROBAC lAS PARCELAS MICROIJAClASlIiIi
01 02 03 04 OS Dl 02 03 04 Dl 02 03 04 05 01 02':,: 03 04
'rOTAI. KARço 16,7 0.095 0,055 l,57 0,090 0.050 0,0006 0.0056 0,0176 0.0479 3,4 1,7 81.1 3,1- 0~6 0.001 0,0", 0,23 1.59
ABRIL 89,7 23,2 6,27 21,0 23.4 3.24 0,10 0,021 7.76 5.57 1170 ;~ 282 2060 3070 29,3 2,55 0,200 322 269
--
MAlO 105.6 22.7 12," 25,2· 32,0 ".1 0,74 0.79 13,2 9.4 183 210 1778 1900 24,5 6,34 4,6 127 95
1982 212.0 46,0 19.0 48.0 56,0 7,0 0,84 0.82 21,0 15.0 ·1355 495 ~920 4975 55 9 5 450 366b ,
N
......
5.3 - AVALIAÇIO E catTlcA PRELIMINAR DESSES RESULTADOS'
5.3.1 - Resultados ja evidenciados
Apesar do pequeno perIodo de observaçâo e do pequen() nû-
me~o de cheiae registradas, jâ foram evidenciados ~esultad6s~' ~ito
Assim, a figura 5.3.1.1 pertllfte'comparar a media dos: es-
observados nae micrbb.~~.i,~s corn' J~atinga com a média dos es-






~-:~ 1 •••• j r..:
pata:cada uma das chuvas que provocou escoamento; a mesma coisa foi
"feita para as parcelas.
Esta figura demonstra.oacrêscimo considerâvel da escoa-
mento provocado pela desmatamento,.superandosempre. uma relaçao de'6,c
vezes a mais, para as principaischéia~.observadas nesteano. .J
Os to·tais anuais do quadro 5.~.2,jâ permitem, in.çlicar as
_. ~--
.conciusoes seguintes sobre os resultadosobtidos em 1982.
a)":: 0 escoamento nas microbaciâs desmatadas foi em torne de vinte
vezes superior ao das mi~ro.bacias com caatinga. A erOS$o cor-
respondente-foi em torn,o cie. cinquenta a cern vezes superior;
-erosao
foi em torno'ûe sete ve-
......
b) Q escoamento nas parcelas'desmatadas
zes superior ao da parcela p~otegi~a pela caatings. A
correspondente foi em toma de clez a cem vezes superior.·.
c) .:nas pàrcelas desmatadas' a tratamento do solo de seordo com as
normas de WISC~ŒIER pat~~è increment~r 0 escoamento (1,5 ve-
_ ; i A




d) nss parcelas desmatadas. 0 decliV'è pàrece ,tambem in~rHmèntar 0
escoamento (de um a três v~z~~) e muito maïs a erosa<l (de
três a dez vezes para uma variaçao do decli ve de 4 'ri. 7%);
"
,'.
.. e) 0 escoamento e a erosso foram sempre superiores nas parcelas
do qucLnas microbacias ,pois V~Qs que 0 escoamento pas par-
'c~las foi de duas a dez ve~es su:peiior ao escoamento das mi-
l'
crobacias eorrespondente~~énquaritf?"~ue a erosao nas p'arce1as
~icou em torno de cinco i a dez vezes' superior a erosao das mi-
l
- crobacias. Como era de se esperar, as variaçOes re1ativas da
erosao sao mais acentuadas que as dos escoamentos.
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5.3.2 - Crttica preliminar e analiae da homogeneidade' dos resultados
Os resultados colhidos sio pouco numerosos, pois sô fo-
rem observadas très chaiss importmtes. As campanhas de mediçaes fu-
turas deverao normalmente perDdtir corrigir esta lacuna. Por isso,
deve ficsr claramant~ entendido que OG resu1tados'nqui apresentados,
apesar da sua iŒPort2ncia D sic parciais e proviaârios. Da mesma for-
ma seria moito premat~ro tentar realizar, agora, uMà interpretaçao.
Para conferir a homogeneidade dos comportam.entos das par-
celas e microbacias, au figm:as 5.3.2.1 e 5.3.2.2 permitem comparar
entre ai os e~erimentos simil~re6. sâo considerado8 'sucessivamente:
a) p!pel da declividadc, comparaudo as parcelas 1 e 4, as duas
preparadas ceg1"t!dû CS,J.orma.a de HISCHMEIER, diferem entre si
unicamente pela declivid~de: a'parcela 4, de declividademaior
parece ter esco~wento ligeiramente superior. As erosoes ob-
servadas na parcela l~ sao clertml~ate superiores;
b) papel da declividade, cOm)'?arando as parcelas 2 e 3, as duas
desmatadas cam,cultiva em contomo.diferentes· entre si sô pe-
oi
la declividarle: a parc~le 3 de cl@clividade maiortem escoa-
-mento e erosoes claram2ute superiores;
c), papel da preparaçëo do solo segundo mSCHMEIER, comparando as
parcelas 1 e 2 de masma declividade: na parce1a 1 (WISCBMEIER)
observam-se escoamentos e erosoes claramente superiores aos
da parcela 2. senda esta desmatada cam cultiva em contOrDO;
d) papel da prepare.çëo do solo segundo w:rSCBMEIER. comparando as
parcelas 3 e 4 de masma declividade: a parcaIs 4, preparada
-segundo WISCHMEIER parece ter um eacoamento e uma erosao li-
geiramente superiores sos da percela 3, senda esta desmatada
e cultivada em contomo,
e) Ddcrobacias com caatinga: as microbacias 1 e 2 cam caatinga,
nao foram obtervados escoamentos suficientes para evidenciar
.diferenças de comportamento entre elas;
f) mierobacia.s desmate.das t comparando as Ddcrobacias 3 e 4. as
duas desmatadas,e cultivadas am contomo: a microbacia 30ri-
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Todas essascomparaçôes permitem avaliar a homegeneida-
de dos experimentos e melhorar assim a confiabilidade dos resulta-
dos. Geralmente, essas comparaçoes·demonstram umcomportamentocoe-
rente dos experimentos: uma declividade maior ou 0 desmatamento,
acrescentam 0 escoamento e a erosao. Esses mesmos sao mais acen-
tuados nas parcelas que nas microbacias, etc.
Entretanto a influência da preparaçao do solo segundo
normas de WISCHMEIER nao foi claramenteevidenciadaspois esta pre-
paraçao acrescenta notavelmente 0 escoamento e a erosao nas parce-
las corn declive de 4%, enquanto que nao parece ter uma influência
tao grande nas parcelas com declive de 7%. Esta anomalia poderia
ser provocada por pequenas heterogeneidades entre as parcelas.
Da mesma forma a microbacia desmatada nQ 3, gera es-
coamentos e erosoes superiores aos da nQ 4.
Enfim, para ter um conhecimento mais completo do co~
portamento dos diversos experimentos, faltam observar éhuvas e
cheias acontecendo comfortes condiçôes previas de saturaçao hidri-
ca dos solos, 0 que poderâ ser verificado durante um periodo de
alta pluviosidade.
33
•BACIA EXPERIMENTAL DE SUME




", i :, ;' ; .',~
:\:.'.
,:' ,
/ ".". ~ CHUVA .
/' . 24/04/:2
40,6 mm DE CioIUVA 70,2"111 DE CHUYA
15/04/82 + 03/05/82
+




P"RC~LA :s 34 SlIlmOECHUVA
+ 2'4i04/62
PARCElA 4 DECLIVfDADE 7% SOLO
PREPAAADO SEGllNDO WISCHEMEIER












, . soo .' .1Qt;O ,,', ,1600
SEOIMtNtO"qÎlUl
PARCELA3
~.,. , ,',- .- .'~.- - , .:

























• "., , ' '-f •.
'PARCELA 4 DECLIVIDADE
. 7% SOLO PREPARADO .
M'CROBACIAS COM.
CAAT"NGA 1 E'2"
·.:-.·.,e .•' ", f~O,·,.
'UOIMENTO_,!ha
PARCJ;LA Il
70.2 mm DE CHUVA
~, 03/05/(;2














.' PARCELA 2 DECLl~'Ô~DE
3,9% DESMATADA'
1000







6.1 - RESULTADOS OBTIDOS
Os resu1tados deste primeiro ana de experimentaçao em sUME
importantes e atingem dois objetivos principais:
a) fixar uma metodo10gia;
-sac
b} obter dados necessarios para 0 dimensionamento de pequenos apro-
veitamentos hidrâulicos.
Para a1cançar 0 primeiro objetivo, foi necessario criar dispo-
sitivos para medir e registrar os e~coamentos e a erosao em parce1as emi-
crobacias. A operaciona1idade do conjunto foi comprovada durante estapri-
meira campanha. Os planos e roteiros de uti1izaçao da aparelhagem descri-
tos neste relatôrio, podem agora ser recomendados para emprego em outras
zonas do Brasi1.
P9r outra parte, os primeiros resu1tados obtidos permitem quan-
tificar a inf1uência da vegetaçao sobre 0 escoamento e a erosao. Esta in-
f1uência e considerâve1, observando-se em 1982 um acrescimo dos escoamen-
tos provocado pela supressao da vegetaçao, variando entre seis e vinteve-
zes. 0 acrescimo correspondente à erosao, provocado pela desmatamento foi
ainda mais forte, pois atinge uma re1açao de dez ate cem vezes.
Esses resu1tados jâ podem ser uti1izados nos modelos de simu1a-
çao de pequenos perimetr~s de irrigaçao com solos simi1ares para.otimizar
dimensionamentos e regras de exploraçao segundo as condiçoes fisico-cli-
mâticas e os cu1tivos previstos. Isso co~responde a uma das prioridades
do desenvo1vimento do Nordeste, pois durante os cinco proximos anos pre-
ve-se a construçao de 28.000 pequenos açudes ou barreiros~ sendo às vezes
previsto 0 desmatamento da ârea de captaçao das aguas de superficie.
A1êm do efeito da dec1ividade ou da preparaçao do solo, foitam-
bem evidenciado "0 efeito de esca1a", pois mediu-se simultaneamente as
cheias sobre âreas de captaçao com superficie do ordem de 100 m2, 1 ha e
2 - - - .la km • A reduçao do escoamento e da erosao e mU1to forte entre as parce-
2 - - .las de 100 m e as microbacias da ordem de um hectare. Esta reduçao ema1S
fraca entre as microbacias e as bacias de 10 km2• Entretanto, temos que
assina1ar que, no inicio do periodo de chuvas, algumas precipitaçoes pro-
vocam pequenas cheias nas microbacias, enquanto que naD se observa ne-
nh.um escoamento nas bacias maiores. Isso poderia Ber exp1icado ~or hete-
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rogeneidade do terreno e, par exemplo, par armazenamento da agua nos ter-
. , '. .
renos permeaveis das zonas aluviais das bacias maiores .E' deveria lagica-
mente garantir, durante os anos muita secqs, um escoamento proporcional-
mente ma10r nas bacias muito pequenas sem zonas aluviais. Esta diferença
deveria ser mais atenuada durante os periodos de chuva mais pluviosos.
6.2 - ALCANCE E LIMITAÇÔES
Os resultados obtidos representam apenas 0 pruduta doprimeiro
ana de observaçao. Apesar da nitidez, dos fenômenos evidencia.das, ê impe-
rativo complementar , nos proximos anos, a,pequena amostra de'cheias ja
observadas. Isso perrnitira uma analise estatistica mais confiavèl e um
melhor conhecimento do comportamento dos diversos experimentos commafores
saturaçoes hidricas dos solos.
sertao~ clara que esses resuitados so podem sel' utilizados no
corn clima semi-arido. Os solos Bruno Nao Calcicos estudados cobrem apro-
ximadamente 10% da sua superficie, mas representam a grande maiaria dos
solos de baixa permeabilidade desenvolvidos sobre formaçoes geologicas
carentes de aquiferos importantes. Nestas zonas, a captaçao e 0 armazena-
mento das aguas de superficie devem ser estudados corn prioridade por ra-
zoes dos coeficientes de escoamento elevados, da impermeabilidade dos re-
servatorios e da escassez dos outros recursos.
Para atingir rapidamente corn os meios disponiveis a meta prin-
cipal fixada, que era de evidenciar 0 papel da cobertura vegetal no esco-
amento e na erosao, teve que se deixar de lado algumas etapas e ignorar
alguns aspectos fundamentais. Para poder entender melhor os fenômenos que
se quer analisar, prever e extrapolar, seria necessario iniciar agora al-
guns estudos complementares:
desenvolveroutras experimentaçoes analogas corn outros tipos de
solo ou de tratamento da superficie do solo (gradagem ou compac-
taçao, diversas praticas culturais, visando seja conservar os so-
los e favorecer a infiltraçao, ou seja acrescentar os escoamentos
etc. ) ;
analisar mais detalhadarnente 0 papei das intensidades e 0 papei
protetor da vegetaçao: quaI ê a intercepçao das chuvas segundo 0
grau de desenvolvimento foliar (fator C de 'HSCHMEIER)? QuaI 0
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papel dos estratos herbâceos? E quaI e 0 acrescimo da permeabili-
dade pelas raizes, a fauna e a microfauna? Para isso serianeces-
sâriorealizarmediçbes de umidade do solo, utilizar simuladores ou
mini-simuladores de chuva, mediçao da erosao qulmica e desenvol-
ver estudos em conjunto com botânicos.
o dispositivo criado pode ser utilizado agora em outras regibes
mas temos que indicar claramente que a aparelhagem concebida para armaze-
nar· e registrar automaticamente os escoamentos e as erosbes, requer du-
rante operiodo de chuvas a presença permanente de um hidrometrista com 0
seu ajudante. Com efeito,' depois de cada grande cheia terao que esvaziar
e limpar quatorze tanques e fossas e coletar 55 amostras de âgua para 0
câlculo da erosao, no conjunto da area estudada.
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7 - RESm1E
L'objectif des etudes hydrologiques sur bassins et parcelles ex-
périmentaux est de tenter de quantifier les consequences hydrologiques dues à
diverses modifications des êcosystêmes. Les études sur le bassin expérimental
de SU}œ ont pour but de creer une méthodologie de mesure des écoulements et
des erosions sur micro-bassins, et permettre ainsi de quantifier les consé-
quences du défrichement. Les résultats doivent être utilises pour le dimen-
sionnement et la gestion de petits perimètres d'irrigation. Parallèlement
d'autres expérimentations sur les besoins en eau des cultures et la gestion
de petits réservoirs sont en cours en collaboration avec l'Universite de Cam-
pina Grande et le Groupe de travail CAS! de la SUDENE. Quatre micro-bassins
et cinq parcelles ont eté installes. Leurs caracteristiques, équipements et
protocoles de mesures sont ensuite détaillés. Les résultats obtenus sont très
prometteurs puisqu'ils permettent des la première année d'effectuer une pre-
mière estimation des consequences du défrichement. Ces consequences sont tres
importantes puisque, quand le sol est peu ou moyennement sature en eau, lede-
frichement fait croitrc' de six à vingt fois l'écoulement et de dix à cent fois
l'érosion.
8 - ABSTRACT
The purpose of the hydrological studies on basins and experimental
runoff and erosion plots is to quantify the hydrologie consequences of the
various modifications in the ecosystem. The studies on the SU~œ experimental
basin are designed ta create a mothodology of measurement of runoffs and
erosions in microbasins and, in the process, permit to determine the conse-
quences of land clearing. The result shall be used for the measurement and
management of small irrigation areas. Along with this, other experiments on
wélter requirements of the crops and the management of the small reservoirs are
,being conducted in conjunction with the University of Campina Grande and the
CASr work group at SUDENE. Four microbasins and five plots have been installed.
Next, specifications on its characteristics, equipment and measurement rules
are presented. The results obtained are very promising since they made it
possible on the very first year to make a preliminary quantification of the
consequences of land clearing. This is of the utmost importance sincein areas
where water soil saturation runs from little to average. land clearing
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9.6 - DESCRIÇAO DOS SOLOS.




", " ;-,' ';DATA':'08/0Z/1983.
CLASSIFICAçAO: Bruno Nao Câ1cico Vertico, com A fraco, textura médiafase pe-
dregosa, caatinga hiperxerôfi1a, re1evo suave ondu1ado.
"LpÇl\L.I?AÇAO:,!nac!aexpérimenta1:r'd~',Sumê, :'~~trada StŒ~':"Mô~t:eiro,a 15, km de Su-
":'f;;·. ; ... d, ",' ,",!tne.Munfcipiode':Sfunê. ,'''', " , " ',." ':
.,'. " /
SITUAçAO e DECLIVE: Perfi1 em terço inferior da encosta com 4 % de dec1ivida-
de. 1.:'
FORMAÇÂO GEOLOGICA E LITOLOGIA: Prê-cambriano (CD). Xistos e Gnaisses a bio-
tite.
lU· "
MATERIAL ORIGINARIO::Saptolit6,'daif i r~cihas:' supra~itadas.
RELEVO LOCAL: Suave ondu1ado.
RELEVO REGIONAL: Suave ondu1ado.
DRENAGEM: Moderada.
,,' : ....
PEDREGOSIDADE: Bastante ca1haus de quartzo na superficie do solo.
. _ . _ .. ~)f'~" 'Il;: . ,-~;>' q :",~.::
EROSAO:Laminat' fracs, su1cos finos.
VEGETAçAO REGIO~AL,;Ça,~ing, hiperxerôfila, ,arbôreo~arbustivà~
..... :"' ' ;.,'.'." . .
'-j :'~ •
VEGETAÇx6' L'OCU:' i Ma~èleir~,' Caâting~~iro, JIJrema preta.







cm; brune acinzentado (2,5 YR 3/2), seco; franco argi10 arenosa;
-.... ,f~aca·pequena b10cos angp1ates, muitos,,'p6ros pequenos; li:
"geiramente duro, 1igeiramente p1astico e pegajoso; transiçao
clara pouco ondu1ada.
, , ., 1.:,;', :! ". '
brune averme11}.ado (2,5 YR 3/4), ,s~.c;:o; ,f.r:anco argilosa; fraca
pequena 'b1o'co's an'gu1ares; muitos' poros pequenos e médios;
firme, muito p1astico, muito pegai.oso;'~·ç,:ç:~n.Siçao clara.
IIB3t 28-38 cm; brunoaverme1had~ 'CS'YR414), ,sec~;!:'~k,~i10sa; forte média_. . ••-1' ,.,- • .' ,'-. ," _ -,: ._- •.. \..,.- .prismatica composta de modetada med1a, b10cos subangu1ares;
duro, muito firme, muito plâstico e pegajoso; transiçao gra-
dua10ndu1ada. .,;::", ': (,'1;,,".'·
;;;; u~~ i:i ';.J .":: r·i
lIC' "38: cm + ;JiTbeha i setlû.:"'i-iitemperliàda.' :", :1';;i.,q(J(T;:';'.'~'·' ,,'
., .- " '~ • • • 1 : ;:, • ," ':":' • " - '1'~) t." . f:," L. . ;.' :,: :;. r.; .... : ~:' J I~f')j r.t'";'
Localmente ,pode apar-ecet·, entre os horiZ6ntes I,IB2t :~; J!C',~'.h()F.i.,zqnte vêrtico
B3 espesso de 50 cm argi10so estremamente duro, firme, pris-t '
mâtica (amostra ana1isada n9 22.382).
46
9.7 - DESCRIÇXO DA COBERTURA VEGETAL
BACIA EXPERIMENTAL DE sUM!




Estimativa visual da importância da densidade do recobr~mento ve-















+ muito fraca ou nula
Ex.: 2/5 quer dizer: planta pouco numerosa mas em povoamento
puro.
Para dar uma ideia da densidade, sera indicado um espaçamento mé-
dio entre os pes (E) para cada estrato (a exceçao do estrato herbaceo).
l - Microbacia n9 1
Nessa area 0 eixo de drenagem e bem nitido corn ladeiras regula-
res.
l} Estrato 1 : ~ 8 m de altura




2} Estrato 2 : 3 a 5 m de altura.
Estrato muito denso corn Ë = 2 m. A Quebra-faca (ver anexo para a
correspondência dos nomes vulgares e nomes cientificos) apresenta-se
em touceiras de 3 a 8 caules. Na estaçao chuvosa 0 recobrimento das






























ASCatingueira e Mororô sao localiizadas no lelto: do: riàchinho.
Na parte superior da Bacia, (1 solo é quase pIano e, entii% Mar-
meleiro toma-se co-dominante corn a Quebra-faca.
3) ~strato 3 : O~ a l m de altura~,
~. '-,J. ' , '
Esse estrato ê extremamente. claro apesar de uma 'distância 'media




















Ojinico individuode'juazeiro·Hcana,:partiede solo p1àIlO
parte superior da bacia.
da
4) Estrato 4 : 0 a 20 cm de ~ltü~a
Esse estrato é muito claro,
bra ca4sada pelo estrato 2.
,
Composiçao:
(.; :'. ;') .:n , _~. .:~ ; ;~
(Estrato herbaceo).
; l ':.' ," :; • . ;' .: ~ " r;
e sobretudo espalhado,. dev~,?:o,,~.~
.; :.~ [ .
som-
Graminea 1 (fors. Arist:ida sp.;) 11:.).(2/'3 .. i ,1 (
Graminea 2 : . ',+/.+'
Cassia sericea: +/+' ,"-,'J
Bignoniaceae trepadeir.a desconhecida: +/+ ,c ,- ::'
\ +
r~: " " '''"J ~" ~". ..:' .• ;' 1 :; ,: : '
'1 \.;'-:,. 'f·
. , "; .~,
15 m) mas as arvores apresen-
dando uma impressao de forte
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II - Microbacia n9 2
o eixo de drenagem e nitido apenas na parte inferior da bacia.
Mais acima, este eixo torna-se duplo com a presença de uma pequena area plana.
Depois e ate a parte superior da bacia as declividades voltam a ser mais for-
tes.
1) Estrato 1 : ~ 8 m de altura





As arvores sac pouco numerosas, porêm em maior quantidade do
que na bacia 1. Uma linha de arvores faz 0 limite entre as duss
bacias.
2) Estrato 2 : 6 a 7 m de altura.
Estrato clara em numero de pês (E =
tam uma grande regularidade de dispersao








Na parte superior da Bacia a Catingueira toma-se mais abun-
dante (grau 3/3) e 0 Angico fica sempre a 1/1.
Pode-se observar tambem uma concentraçao de Catingueira ao
longe dos eixos de drenagem na parte inferior da Bacia.
3) Estrato 3 : 3 a 4 ID de altura.











Nesse estrato ha uma mudança de natureza das especies domi-
nantes entre as partes inferior e superior da Bacia.
- Parte inferior: Quebra-faca: 3/3
Marme1eiro: +/+
49
- Parte superior: Marme1eiro: 3/3Quebra-faca: +/+
A Aroeira eisolada e constituida de rebentos de toco.
Embora haja mudança de especies dominantes, adensidade desse
estrato e seme1hante' no conjunto da Bacia, embora a cobertura fo-
1iar seja fraca.











Mais densa do que na bacia.1 (Ë = 1 m), es~e estrato apresenta














Os pereiros e Sete-cascas ficam na parte,superior da bacia,
., .
mas rar~ss~mos.






A graminea 1 cresce ate 4/4 na parte superior:dâ:Bacia.
Estrato 5 : 0 a 30 cm (Herbaceo)
Esse estrato e muito mais denso do que na bacia i.
Compo~içao: 1; .'







III - Area desmatada
_
0 1evantamento foi feito entr.e as parce1as estudadas cuja '\iegeta-
çao era quase inexistente.
1) Estrato 1 : ;> 8 m.
Restam apenas 3 arvores: 2 Aroeiras e 1 Ba'l'sul'la, ··ésta u1tima u1-
trapassando 10 m de a1tura.
\. .'
2) Estrato 2 : 2 a 3 m.
Estrato c1aro, (Ë = 30 m) constituido de Catingueira (+/4) e ra-
l'OS Ca10tropis procera (+/1).
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3) Estrato 3 : 1 a 1,5 m de altura.







Os arbustos sac baixos, porem muito fo1hados e a cobertura do
solo pode atingir 80%. Mas esse nUmero poderâ cair atê 30 % no
murchamento das fo1ha5.
4) Estrato 4 : 0 a 30 cm (Herbâceo)
Estrato relativamente denso apesar da cobertura foliar arbustiva.


























o estrato arbustivo nQ 3 apresentando-se com manchas mais c1a-
ras, as herbaeeas sac muito densas nos 1ugares expostos ao sol,so-
bretudo nos Bu1eos.
IV - Parce1a W5
1) Estrato 1 : 4 a 5 m de a1tura.
Esse estrato ê quase inexistente na pareè1a (Croton sonderianus
+/1) mas as copas dos arbustos ficando para fora, dominam a ârea. A co-
bertura total atinge 10-15 %.
2) Estrato 2 : 2 a 3 m de altura.
Estrato de densidade media (E = 3-4 m) mas pouco folhado em rela-











3) Estrato 3 : 1 m de a1tura.
Estrato denso (Ë = 1 m) mas de reeobrimento fraco por causa da que-












4) Estrato 4 : 0 a 30 cm (Herbaceo) ,
Estrato denso com recobrimento cerca de 3 %.
Composiçao:







v - Caatinga em redor da Percela W5
1) Estrato 1: '~ 7' a S"m de a1tura.


























3) Estrato 3 : 3 a 4 m de a1tura.
Estrato denso: Ë = 3 m.
Composiçao:
Croton sp.: 4/3









Os arbustos desse estrato sac muito pobres em galhos e em folhas
por causa da sombra provocada pelos estratos 1 e 2.













Apesar de uma densidade média em nûmero de olantas, esse estrato
apresenta um recobrimento muito fraco pois, no momento do levanta-
mento os Bidens sp. eram secos e desfolhados.
5) Estrato 5 : 0 a 30 cm (Herbâceo).
Estrato denso à primeira vista mas corn um recobrimento fraco
« 2 %).
Composiçao:
















Observaçoes gerais sobre a caatinga nos arredores da parcela W5.
Acima da parcela W5, 0 terreno torna-se quase plano corn uma grande
mudança de vegetaçao.
o estrato 3 fica sempre dominante, mas a Quebra-faca decresce a +/+
enquanto 0 Harmeleiro torna-se dominante: 3/4. Os estratos 1 e 2 desa))arecem e




·A vegetaçâo nativa naquela regiâo ê do tipo caatinga dos Cariris
Velhos com UJD estrato dominante, do ponta de vista recobdm~nto:foliar., de 2
a 3 m de a~tura. 0 estrato 4 a 6 m ê tambêm importante, mas o~,arbustos es-
tao sobretudo localizados ao longo doseixos de drenagem. 0 estrato de mais
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9.19 - Relaçao domateria.l e custos (preço de de~ernbro 1981)
al Construçao de ume fossa de sedimentos (micro-bacia)






























bl Construçao de uma pareela de WISCHMEIER corn a seu disposito
coletor
Material: Onze flanges 12.000,00
02 caixas Eternit




Piche 10 kg 1.000,00
Barrotes 1.000,00
Parafusos 1.000,00
Ferro 10 kg 800,00
Cimenta 'S secos 4.800,00






9.20 .• ROTEIF.O. P.l.l,K·~.·c·j i'OSS;'S DAS HICRO-BACIAS
19) -Se a a. :ua fossa d<.:: 5 cm o tubo de descarga mais baixo~
r .
Sifo:lar ~ 2gua l:L:.:;;a.t ':::'01~~&::~do ulilél Clmo<;tr& de 5 litros em 3 estagios
durallte ~ sifc);.ag~m. - AMOSTF.l. CD
Anotnr c'Jta Ga. rossa àt2poi3 dp.!. sifüna3~m.
Mexe:' "i~;Jrosamente 0 fundo do tar.:que e 8.0 mesmo tempo encher 2 depod--
tos !' e Ge:} cc. - /J·fOSTJ'J.S (2) oZ CV
Esva::i.L:r a fossa :.:~la c1eflce.:-ge Je fundo e lavi-Ia.
29) Se a agl3 Il:l fossa i1ao ~ÙpeL·'"3. CJS 5 C::i. dû tuoo de descarga ruais baixo:
- Anotm a :ota da fossa.
MeX'e'~ .dg 'roso:!!l1cmte 0 f<.mdo do
tas I1f. 80~. - L!10STa·'.s 0 tdr;:;1u~ ecCV
80 mesma tempo encher 2 deposi-
Esva~:;.~ r l fosc.:l p.~la d~3c::-.r·ga èe fU.'1do e lava-la.
39) Se 0 ar,)s,:r ,idor auto::iÛtico rec2beu igua, Et.notar os volumes, mexer e ao
mesmo tetnI ( coletar àe cada deposito uma amoztra de 5 litros.
,';\ f"e.....,
AMOSTRi'S i.... '!.J e 0
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9.21 - BACrA EXPER UŒNTAL DE SUM~




Coleta de Amostra: Hora Dia Mês Ano~---- '----- ------ -------
Chuva: mm Hora Dia Mês Ano
----- ----- ------ ------ ---- ---
\
Cota inicial: ____-.-;mm l
1h.y = VI - V2 =:
Sifonagem pelos tubos
CI) Amostra n9 S litras {:: :_-_-_-_-_-_-_-_-_g g/Z
,Cota ~,epois da sifonagem. D1D
== Cl x Av == ---- il
Fundo da fossa
























1 C + C
1 Psangr.= 4 2 5 x Vsangr.==----~g
P == P + P ==total 3 sangr. ---- 9
19)
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,9.22 - ROTEIRODAS PARCELAS DE WISCHMEIER
-o balde 030' transbordou
- Anotar 0 volume do balde;
- Mexer vigorosamel1te ate homogeneizar.
Coletar 2 arnostras de 800 cc. AV.oSTRAS
29) 0 balde transbordou
- Anotar cota do tanque n9 1.
Se a âgua no fundo do tanque passa de 10 cm. fazer uma sifonagem da âgua
.1impa, co1etando uma amostra de 5 litros em 3 estâgios ao longo da sifo-
nagem. - AMOSTRA ~
- Tirar 0 ba1de do tanque.
- Sifonar ou derramar a âgua limpa do balde jogando-a dentro do tanque.
- Anotar Q volume do balde.
- Mexer 0 balde vigorosamente sté homogeneizar.
- Coletar 2 amostras de 800 cc .~ AMOSTRAS 0 e 0
- Anotar a cot~ do tanque (depois da sifonagem).
- Mexer vigorosamente 0 fundo do tanque.
- Ao rnesmo tempo encher 2 depositos de 800 cc. - AMO~TRAS ~ e ~
39) 0 partidor transbordou
- Anotar a cota do tanque nQ 2.
- Mexer vigorosamente 0 fundo do ta.nque.
- Ao Mesme ·tempo encher 2 depositos de 800 cc • - AMOSTRAS ~ e (2)
49) LIMl'AR Tonos os TANQUES, BALDES E APARELHOS.
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BACIA EXPERIMENTAL DE. SUM~
9.23 - FOR!-tULÂRIO PARA COLETA DE AMOSTRAS DE AGUA~CHEIA N9
--_....
PARCELA DE wrSCHMEIER N9
----
Caleta de Amostra: Hora Dia Mês Ana
----- ------ ---.-...,.-- ------
Chuva: mm Hora Dia Mês Ana




~ Amostra n9 800 cc















IJ.V ::1 V - V =1 2 ---












da s ifonagem: mm V =2 .
~ Fundo la. Amostra n9 SOOee {8 =4do C =4






----- g/lC7 + CsC67 = 2
____l
1P4 = P2 + P3 =
V =3{ 86 =C =6
{ g =7C7 =
'. "I~, "7
-.'
1 TANQUE...NI? 2 i
Cota: mmVla. Amostra n9 800ee
Ù 2a. Amostra nQ SOOee
,eACIA REPPESP1TAT!V.~ DE SUME'
T P0010 Pl.uv&olilil'r",u ~""'/1il i.i~1j·\J"~ic;
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1981/82 EDIÇ:AOSUB-BACIA 6 BAClA EXPERIMENTAL P.49 ANO EM 01/06/83
DIA OUT NOV DEZ JAN FEV MAR I\BR :,MA1: JUN i "; \")U1. 'lito SET
t"l'
'.: \":, .
1 0.0 0.0 0.0 0,.0 0.0 :'0.0 ',16.7 O~O 0.0 0.0 0.0 0.0
2 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 11.4 0.0 0.0 0.0 0.0
3 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 .70.2 0.0 0.0 7.7 0.0>
4 0·0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 3.3 1),0 ,- 0.0 0.0
5 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 5.3, 2.9 0.0 1.6 0.0
7 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
8 0.0 14.8 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 5.6 0.9 0.0 0.0 0.0
9 0.0 0.6 0.0' 0.0 15.4 0.0 0.0 .6.0 , 0.0 0.0 0.8 5.2
10 0.0 0.0 0.0 0.0 0:0 0.0 0.0 0.0 0.0 . 0.0 0.0 0.0
11 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 O.Q " ,2.8 .~? -~ 2.7' 0.0 0.3 0.0
12 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 ,0.0 0.0 ", '0.0 ,; 0.0 0.0 0.0 0.0
13 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 , :.- ,: 0.0 6.9: 0.0 0.0 0.0 0.0
-..l14 0.0 ,0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 :. i' 0.0, 0.0' 0.9 0.0 0.0 0.0 ....
15 0.0 ",1.3 0.0 0.0 6.4 0.0 -,. "0.0 '0.0' ",' 0.0 0.0 0.3 0.0
16 0.0 ,,0.0 \0.0 0.0 0.0 0.0 - 4,0 •6 ,,;, ' '·0 •0 . 0.7 0.0 '0.0 0.0
17 0.0 ,0.0 .,0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 ,'0.0 ' 0.6 0.0 0.0 0.0
18 0.0 '. 0.0 ,,0.0 '0.0 14.0 0.0 0.0, :0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
19 . 0.0 ' ,-D. 0 0.3 0.0 0.6 0.0 1.3 -0.0 " 0.0 3.7 0.0 0.0
20 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 \ 0.0 4.4 0.0 , 0.0
21 0.0 0.0 0.9 0.0 0.0 0.0 ' 0.0 0.0 0.6 0.0 0.0 0.0
22 ,0.0 0.0 ,0.0 0.0 0.0 0.0 1.1 0.6 0.0 0.0 0.0 <;>.0 ,',....
23 0.0 0.0 '20.5 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.1 0.0 .0.0 0.0
24 0.0 0·0 0.0 0.0 0.0 0.0 43.7 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
25 0.0 0.0 0.0 u.u ~ " 0.0 5.3 0.1) n n 0,0 0.0 ().O ',', i'u.v
26 0.0 0.0 '0.0 0.0 0.0 0.0 2.6 0.0 '0.0 0.0 0.0 0.0 ,
27 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 L9 0.0 0.0
28 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 ",0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 ' ' ..:
29 0.0 ,0.0 0.0 0.0 0.0 .. i.4 c 0.0 ;- ; d.o 0.0 0.0 5.8 " or"~
30 0.0 0.0 '0.0 0.0 0.0 .,9,·0 ;rJl·2 ,9·0 0.0 0.0
31 0.0 0.0 0.0 0.0 :0.0 0.0 0.0
..; -~
0.0 16.7 21. 7 0.0 36.4 0.0 HZ.7 108.8 12.9 10/0' 10.7 11.0
TOTAL ANUAL 340.9 mm
*********,lk**,****1l**********************************************************************************
9.26 - TOTAIS MENSAlS POR POSTO NA BACIA DE sUMt JATOBA NUMERO 3855
ANO 1981/82 EDIÇAOEM 01/06/83
PÔSTO N9' OUT ,. NOV DEZ JAN FEV MAR AaR MAI . JUN JUL " AGO SET A.~O
2 0.0 26.9 18.6 0.0 50.5, 0.0 120.2 115.3 7.4 5.3' 0.0 5.3 349.5
3 0.0 19.2 27.8 0.0 44.2 5.2 109.4 94.8 21. 6 o.d i 0.0 8.8 331.0
4 0.0 36.4 18.3 0.0 26.6 0.0 113.0 106.4 8.5 7.4 li 0.0 6.4 323.0
5 0.0 13.4 14.2 0.0 2.4 0.0 80.2 8S.4 24.6 0.0 ' 0.0 0.0 223.2
6 0.0 29.1" 25.8 0.0 29.5 25.0 , . 150.2 131.6 15.4 10.6 0.0 3.0 420.2
7 0.0 3.3 6.3 0.0 2.1 0.0;, ,66.2 J20.8 4.2 14.0 0.0 7.2 224.1
9 0.0 ' ' 3S.0 13.6 4.5 39.2 , 89.6 , -142.5 ;'155.4 ' 65.9 6.5 0.0 51.6 606.8
23 0.0 ,18.2 26.6 1.4 19.0 42.2 128.4 144.0 35.8 16.8 4.2 2.4 439.0
24 0.0 16.S 23.3 0.0 56.4 0.0 103.4' ,,125.1 21.5 10.2 5.9 9.3 371.9
28 0.0 14.4 18.3 0.0 46.2 0.0 p8.1 ' '121.6 i1S.3 9.2 7.1 9.7 362.9
29 0.0 39.0 15.0 4.0 22.8 19.6 146.3 >J.58.9 56.0 11.8 5.3 36.1 514.8
30 0.0 15.6 20.0 0.0 48.3 0.0 122.4 113.5 14.0 9.0 7.8 10.3 360.9
31 0.0 ,',31.0 9.0 9.0 34.0 63.0 'H8.9 , 137.6 54.4 16.6 7.2 72.0 552.7
32 0.0 20.0 17.0 3.2 20.4 48.6 '168.0 129.2 37.0 14.4 3.6 4.8 466.2
33 0.0 38.9 10.4 4.3 30.0 41. 2 ,126.7 ,124.9 60.0 9.9 3.4 57.8 507.5
34 0.0 35.0 21. 5 0.0 31. 2 2.8 136.9 ,'108.6 8.2 9.4 0.0 0.2 353.8 ....t-)
35 0.0 9.4 20.8 2.2 25.6 28.0 149.9 "124.4 30.8 16.8 3.2 7.2 418.3
36 0.0 11.8 6.2 0.0 3.6 0.0 67.5 86.2 26.2 7.2 0.0 '0.0 208.7
37 0.0 28.2 17.8 3.6 47.0 0.0 177 .4 83.8 17.4 6.6 ' 10.6 8.2 400.6
39 0.0 33.4 22.2 0.0 41.6 0.0 131.0 174.8 5.4 7.6 0.0 11.2 427.2
40 0.0 39.3 13.5 5.1 45.3 30.4 126.6 153.1 48.9 13.1 4.8 40.4 520.5
41 0.0 32.4 38.4 6.7 24.1 69.0 204.8 187.2 97.6 11.4 4.2 28.6 704.4
43 0.0 8.4 24.4 10.2 32.6 64.0 156.0 163.8 42.4 11.4 3.4 12.4 529.0
;\
44 0.0 29.0 . 15.0 5.2 22.8 69.0 129.6 169.6 82.2 12.6 7.2 47.3 589.5
45 0.0 35.4 12.6 4.6 22.4 37.9 112.2 142.5 58.7 12.2 4.4 40.8 483.7
46 "'(fO.O 35.4 12.8 6.0 62.4 84.0 141.6 171.0 58.1 13.1 0.0 39.2 623.6
49 -10.0 -10.0 -10.0 0.0 36.4 0.0 112.7 108.8 12.9 10.0 10.7 11.0 -302.5
o VALOR -10 INDICA UM TOTAL MENSAL lNEXISTENTE E OS TOAIS ANUAI'S tOM SINAL
NEGATIVO INDICAM VALORES PARCIAIS, NOS QUAIS PODEM FALTAR UM OU MAIS MESES
**************************************************************************************************************
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